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➢ INTRODUÇÃO:

O presente trabalho se apresenta com o interesse de esmiuçar o(s) uso(s) da imprensa como 
espaço de luta, organização e reivindicação em prol da formação intelectual das mulheres 
trabalhadoras da cidade do Rio de Janeiro nas décadas finais do século XIX e as décadas iniciais do 
século XX. Desse modo, pretendo perquirir as disputas e as demandas por instrução, 
compreendendo-a de maneira ampla, considerando as disputas e as demandas sob tal arena, as 
discussões em torno da política e das lutas por direitos por parte daquelas que estavam na labuta 
considerando a importância dada à formação das mulheres para além de um modelo tido como 
ideal e alimentado por parte dos indivíduos oriundos das classes mais abastadas, das quais a 
maternidade, a docilidade e a submissão se apresentavam como características fundamentais 
para o exercício da feminilidade.
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Em linhas gerais, este estudo, que se apresenta como um breve recorte da minha tese 
de Doutorado em Educação, parte da perspectiva salientada por Soihet e Pedro (2007), 
que evidencia a importância da pluralização dos sujeitos de pesquisa, alçando 
operários, camponeses, mulheres e pessoas comuns para investigar as disputas e as 
demandas por instrução e formação intelectual por parte das mulheres trabalhadoras, 
no período posterior à abolição da escravidão e, em seguida, à Proclamação da 
República, compreendendo que tal processo é constituído pelas agências e 
experiências desses sujeitos sociais. 
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Por conseguinte, nos aproximamos das perspectivas apontadas por Edward P. 
Thompson, quando destaca que a educação é uma prática social que se edifica a partir 
dos conhecimentos existentes nas experiências vividas pelos sujeitos históricos e estão 
vinculadas com as relações sociais desses indivíduos. Assim, situado no cruzamento da 
História da Educação com a História Social e a História dos Mundos do Trabalho, o 
estudo tem relevância para a compreensão dos processos de escolarização, também 
como processos sociais e históricos de construção de identidades individuais e 
coletivas da classe trabalhadora (THOMPSON, 1981). 
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➢ OBJETIVOS:

o Investigar a presença – direta e indireta – das mulheres nas páginas da imprensa 
carioca de grande circulação ao longo da virada do século XIX até as primeiras 
décadas do século XX;

o Perquirir possíveis projetos, disputas e demandas em torno da formação intelectual 
da classe trabalhadora;

o Investigar o ser e o existir mulher ao longo da Primeira República, principalmente, 
por parte daquelas que faziam parte dos Mundos do Trabalho.
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➢ JUSTIFICATIVA:

O artigo justifica sua importância para os campos da História Social da Educação e para 
a História das Mulheres em virtude deste refletir e analisar as mulheres enquanto 
agentes em movimento, em movimentos de luta, considerando suas relações sociais 
como um todo (SCOTT, 1995) e não somente como sujeitos passivos e dependentes de 
uma figura masculina para se posicionarem ou reivindicarem direitos. Além de 
investigar como as relações entre homens e mulheres se davam, para além da 
subalternidade ou patriarcado, já que elas forjavam espaços de luta e ação para se 
colocarem no campo de disputas políticas, tão em voga nos anos que sucederam a 
Proclamação da República. 
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➢ METODOLOGIA:

Para o desenvolvimento de nossas análises, em torno das reivindicações e as demandas em prol 
da formação intelectual das mulheres trabalhadoras, utilizaremos a imprensa que circulava na 
antiga Capital Federal como fonte e objeto de pesquisa, considerando seu papel difusor e 
amplificador de ideias e o fato de a classe trabalhadora se apresentar como produtora de 
conhecimento, atuante no mundo das letras, fosse escrevendo, fosse lendo, ou seja, ela estava 
imersa no mundo das letras.

Desse modo, nosso procedimento metodológico para o desenvolvimento da pesquisa será 
verificar, na Hemeroteca Digital Brasileira, a presença – direta ou indireta – dessas mulheres nos 
mundos do trabalho e nas páginas dos impressos de grande circulação.
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➢ RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Ao analisar as fontes localizadas até o presente momento, foi possível observar que as mulheres 
eram – e são – parte das massas que constituem e compõem a história da classe trabalhadora, 
sendo personagens importantes para os debates referentes à diferentes temáticas, atuantes no 
cenário político e na formação intelectual de trabalhadores nos mais diferentes ofícios e faziam 
uso dos impressos para apresentarem suas mazelas.

Além disso, também foi possível percebermos que a imprensa funcionava como um espaço 
importante para os debates acerca da representação que diferenciava as mulheres que deveriam 
ser respeitadas e aquelas que poderiam se apresentar como um “mal” para a sociedade, aquilo 
que diferenciava as honestas daquelas que promoviam arruaça nas ruas da antiga Capital Federal.
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➢ CONSIDERAÇÕES FINAIS:

A partir de nossas análises foi possível observar, nesse movimento prévio, aquilo que 
historicamente vem sendo motivo de luta – direta e indireta – de muitas mulheres – 
dentro e fora do ambiente doméstico – e a ação delas em torno da instrução nas 
páginas da imprensa, assinando – ou não – suas demandas, suas lutas, fosse por 
condições de trabalho menos insalubres ou reivindicando direitos da formação 
intelectual da classe trabalhadora ou apresentando reflexões acerca do ser e o existir 
mulher ao longo da última década do século XIX e as décadas iniciais do século XX.
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